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Capítulo 1

			 

			Antonio Chatsfield tentou mostrar à morena bela que não parava de olhar para ele, do outro lado do bar, que não estava interessado. A mulher tinha um decote que não deixava nada à imaginação e estava há já algum tempo a lançar-lhe olhares sugestivos do seu banco.

			Não se sentia atraído por esse tipo de mulher. Era demasiado provocadora, com uma beleza demasiado perfeita para ser real. O mesmo acontecia com aquele lugar. Era demasiado brilhante, demasiado luxuoso.

			Olhou à volta. Estava no bar elegante e famoso do hotel da sua família, o Chatsfield de Londres. Durante a última década, habituara-se a estar num ambiente completamente diferente, rodeado de escombros e com o cheiro terrível do caos, da morte e do pânico. Mas preferia não se deixar levar por esse tipo de pensamentos. Não era o momento.

			Preferira beber um copo num dos cantos escuros do bar a embebedar-se na suíte do hotel que era o seu lar naquele momento. Sorriu com tristeza. Pelo menos, estava a ser suficientemente inteligente para querer beber na presença de outras pessoas em vez de o fazer a sós. Sabia que o seu psicólogo estaria orgulhoso dele.

			Custara-lhe muito chegar àquela situação. Mesmo assim, sabia que os pesadelos e os suores frios continuavam a estar muito perto, ao virar da esquina. Não conseguia livrar-se por completo do terror que o embargava nos momentos em que menos esperava, quando se via de volta ao passado, novamente perdido na dor.

			Mas a bebida não estava a ajudá-lo naquela noite. Era como se a amargura que albergava no seu interior estivesse a diluir os efeitos do álcool. Viu que até a mulher que tanto olhara para ele acabara por perder o interesse. Estava a concentrar toda a sua atenção noutro homem que acabara de chegar ao bar. Viu que trocavam olhares. 

			Achava que já tivera encontros suficientes como aquele. Não estava de humor para esse tipo de relações. Tinha de reconhecer que passara muito tempo desinteressado, mais do que quereria admitir. Não estivera de humor para essas coisas, preferira enterrar-se no trabalho para tentar não pensar no abismo enorme que havia dentro dele. Não queria preenchê-lo com encontros sem sentido.

			Depois de anos de exílio, só estava há alguns meses de volta a Londres. E estava ali porque a sua família estava a passar por um momento crucial. O pai dera o emprego de diretor-geral a Christos Giatrakos com o fim de se encarregar da cadeia de hotéis de luxo que a família tinha por todo o mundo, uma empresa que fora sinónimo de estilo e luxo desde que o primeiro hotel abrira em 1920.

			Mas, durante os últimos anos, a reputação da empresa sofrera danos quase irreparáveis. A irmã Lucilla pedira-lhe para ir a Londres para os ajudar. O resto dos irmãos, todos mais novos do que ele, parecia estar demasiado ocupado a tentar arruinar ainda mais o prestígio da família com todo o tipo de escândalos e aparecimentos frequentes nas revistas cor-de-rosa.

			Tinha de reconhecer que ele também passara por uma etapa bastante destrutiva. Saíra de casa quando os irmãos ainda eram crianças ou adolescentes, portanto, não os conhecia suficientemente bem para poder julgá-los.

			Desde que se fora embora, também virara as costas à sua herança e à empresa. Algo que não mudara, por muito que o novo diretor-geral autoritário tentasse convencê-lo a usar a sua experiência militar e financeira com o fim de o ajudar a orquestrar a ressurreição e a expansão da marca Chatsfield.

			Mas a sua irmã Lucilla suplicara-lhe que reconsiderasse a oferta de Giatrakos. Achava que o emprego que lhe oferecia era a posição perfeita para ele a ajudar a derrotar o novo diretor-geral. Aparentemente, Giatrakos não sabia que não devia convidar o inimigo para sua casa. 

			Além disso, as súplicas de Lucilla tinham conseguido suavizar o seu coração, essa parte dele que ainda se empenhava em tentar resolver as coisas. Sentia que deixara que passasse demasiado tempo antes de intervir para tentar ajudar os seus outros irmãos e Lucilla, com o seu pedido, estava a dar-lhe a oportunidade de tentar resolver as coisas. A irmã queria demonstrar a Giatrakos que conseguiam restaurar o prestígio dos Chatsfield através de uma operação secreta com um dos negócios hoteleiros com que competiam, o Grupo Kennedy. Tratava-se de uma operação que devia ter lugar antes da reunião de acionistas de agosto. Desse modo, Lucilla queria demonstrar que não havia necessidade de um estranho como Giatrakos tomar as rédeas da empresa. 

			Decidira ajudar a irmã. Ainda que, para isso, tivesse de voltar a um lugar a que teria preferido não ter de regressar.

			Sentiu uma pontada de dor no peito ao pensar nos irmãos. Achava que, por causa dos pais que tinham tido, nenhum deles, ele próprio também não, tivera possibilidades de triunfar na vida. Durante algum tempo, lutara para conseguir, mas não fora suficiente.

			Não esquecera a discussão terrível que tivera com o pai há já mais de dez anos. Apercebera-se, então, de que os seus esforços eram inúteis e de que o melhor que podia fazer pela sua família era afastar-se deles e deixar que seguissem em frente sem ele. Como o seu progenitor lhe recordara várias vezes, ele não era o pai dos irmãos e nunca seria. Aconselhara-lhe que parasse de tentar.

			Sorriu com tristeza. Lucilla conhecia-o muito bem, sabia que se sentia culpado por se ter ido embora de casa. Apesar de ter sido ela a encorajá-lo a sair. A irmã também sabia que se sentia insatisfeito e desenraizado. Mas achava que Lucilla esperava, sobretudo, que a ajudasse por causa do seu sentido de responsabilidade. Essa parte de si próprio continuava intacta. Tinham estado unidos devido à carga pesada que tinham carregado sobre os seus ombros desde que a mãe os abandonara a todos. Desde esse dia, não tinham voltado a saber nada dela.

			Apesar de todas as imagens que acumulara na mente durante a última década, cada uma mais horrível do que a anterior, sabia que nunca seria capaz de apagar a imagem de Lucilla, ainda uma adolescente, a segurar a irmã recém-nascida ao colo enquanto chorava, desconsolada.

			– Antonio, foi-se embora… Abandonou-nos. Estamos sozinhos… – dissera Lucilla, num tom ofegante.

			Estivera demasiado zangado e incomodado com as circunstâncias para dizer alguma coisa. Limitara-se a abraçar Lucilla e a irmã mais nova, enquanto se prometia que nunca deixaria que a família se desmoronasse. Então, estivera disposto a fazer qualquer coisa para o evitar. Embora fosse apenas uma criança de quinze anos nesse momento.

			Mas não queria pensar nessas coisas. Olhou para o seu copo e acabou a bebida. Estava prestes a levantar-se para se ir embora quando a porta do bar se abriu e uma mulher entrou. Ficou completamente em branco ao vê-la e decidiu não se mexer de onde estava.

			Não teria sabido dizer o que conseguira chamar a sua atenção de maneira tão poderosa. Destacava-se entre os outros clientes do bar pela sua tez pálida, realçada ainda mais pelo seu vestido preto. Aquelas pernas compridas e belas e os sapatos de salto clássicos também chamaram a sua atenção. Não conseguia mexer-se. Seguiu os movimentos elegantes da mulher com os olhos.

			Aproximou-se do bar e esperou pacientemente até o empregado se aproximar. Era ruiva e tinha o cabelo vibrante preso num coque alto que deixava o seu pescoço delicado a descoberto. Pareceu-lhe que tinha os olhos azuis, mas de um azul-escuro. E o vestido que usava era discreto, mas também sensual. Era de seda e caía desde os seus ombros até a meio das coxas. Um cinto bem apertado era o único acessório que usava.

			Tinha os braços magros, os pulsos delicados e as unhas bastante curtas e pintadas com verniz transparente. Parecia uma mulher prática, pouco dada a excessos. Só tinha uns pequenos brincos de diamantes e nenhuma outra joia. Não era tão alta como lhe parecera ao princípio. Talvez um metro e sessenta sem saltos.

			Sem saber porquê, esse detalhe, essa fragilidade aparente tão feminina, causou uma reação quase imediata no seu corpo e sentiu uma onda de calor que se concentrava nas virilhas. Pôde sentir como o seu desejo despertava sem que pudesse fazer nada para o evitar. Teve de se mexer um pouco no banco para ajustar a posição. Sentia-se frustrado com a facilidade com que a recém-chegada parecia ter conseguido despertá-lo, sobretudo, quando a sua reação fora tão diferente com a outra mulher, que não parara de olhar para ele.

			Embora o seu vestido não tivesse decote, deu-lhe a impressão de que os seios eram pequenos. Pensou que talvez fossem suficientemente pequenos para não ter de usar sutiã. 

			Naquele momento, a mulher mexeu-se ligeiramente e Antonio apercebeu-se de que havia uma abertura na parte da frente do seu vestido, desde o pescoço até mesmo por baixo dos seios, tão discreta que não se apercebera até àquele instante, quando pôde entrever a curva tentadora de um seio pálido e firme.

			O desejo embargou-o enquanto se imaginava a deslizar a mão por aquela abertura para acariciar o seu peito e sentir o toque de um mamilo duro contra a palma da mão.

			 

			 

			Orla Kennedy tentou acalmar-se enquanto esperava que o empregado lhe servisse o que pedira. Uma parte dela queria fugir dali. Aquele bar tão elegante intimidava-a, mas recordou que estava ali para tentar ganhar a coragem de que precisaria para a reunião do dia seguinte e, de passagem, conhecer melhor os hotéis Chatsfield.

			Estava incomodada. Nunca ia sozinha aos bares. Não queria parecer patética ou que os clientes pensassem que estava ali para seduzir.

			Olhou ao seu redor. Havia vários casais nas mesas mais afastadas e um grupo de executivos jovens na mesa maior, na parte traseira do bar. Suspirou ao ver que ninguém parecia estar a rir-se ou a apontar para ela com o dedo. 

			O empregado serviu-lhe a bebida e bebeu um gole para tentar acalmar-se, mas continuava incomodada, como se alguém estivesse a observá-la. Pensou que talvez não tivesse sido boa ideia alojar-se no hotel onde a reunião teria lugar. Fizera-o para poder conhecer melhor a empresa que queria ficar com o negócio hoteleiro da sua família. 

			Tal como esperara, era um hotel sumptuoso e muito exclusivo, como todos os que a cadeia Chatsfield tinha pelo mundo. Mas também era verdade que a sua reputação piorara muito durante os últimos anos por causa das façanhas escandalosas dos herdeiros Chatsfield. 

			Cerrou os dentes ao recordar porque estava ali. A cadeia Chatsfield parecia estar a mudar de estratégia e uma das novas políticas da empresa consistia em adquirir cadeias hoteleiras menores e com problemas. Como o Grupo Kennedy, empresa irlandesa que o pai começara nos anos sessenta, quando comprara um pequeno hotel a oeste do país. Graças ao seu trabalho árduo e determinação, conseguira construir um império hoteleiro a pouco e pouco. Anos depois, decidira transferir as suas operações empresariais para Inglaterra, para onde fora viver com a esposa e a filha pequena, Orla.

			Infelizmente, a crise económica atingira-os com muita dureza e tinham tido de fechar alguns hotéis, o que diminuíra muito o valor total da cadeia, tornando-os vulneráveis a ofertas públicas de aquisição por parte de empresas mais ambiciosas e agressivas. 

			Estavam muito longe de cadeias como a Chatsfield quanto a volume de operações em todo o mundo, mas Orla sabia muito bem porque estavam interessados em comprar os seus hotéis. A sua clientela exclusiva era semelhante à dos Chatsfield e tinham boa reputação. 

			A sensação de que alguém a observava era tão intensa naquele momento que Orla olhou instintivamente para a sua esquerda e ficou com falta de ar quando viu um homem na penumbra. Estava sentado à frente do bar e olhava para ela fixamente. Surpreendeu-a ver que não desviava o olhar. E inquietou-a ainda mais perceber que ela também não era capaz de parar de olhar para ele.

			Não conseguia acreditar que o ignorara, que não o vira até àquele momento. E também não entendia porque se sentia como se a tivesse hipnotizado com o olhar inquietante e escuro. Não compreendia porque não o vira quando olhara à volta, pois a sua presença era poderosa. Era moreno, com o cabelo curto, de ombros largos e traços muito masculinos e duros. Não sorria, mas não pôde evitar reparar na sua boca. Tinha lábios carnudos e não pôde evitar imaginar como seria senti-los na boca.

			Apercebeu-se do que estava a fazer. Não pôde acreditar que estava a estudar a boca de um completo desconhecido enquanto se questionava como seria beijá-lo. Sentiu-se tão envergonhada que corou. Desviou o olhar e concentrou-se na sua bebida. Decidiu que não podia ficar onde estava, por baixo das luzes do balcão.

			Horrorizada ao pensar que aquele homem podia ter interpretado mal o seu olhar, pegou na mala e na bebida e mudou-se para uma das mesas do bar. Suspirou, aliviada, ao ver que estava um pouco mais escondida ali. O coração batia com mais força do que a habitual e sentia um formigueiro na parte de baixo da barriga. Olhou novamente para onde aquele homem continuava. Tinha a certeza de que já não estaria a observá-la. Mas não demorou a perceber que continuava a olhar para ela. O coração acelerou ainda mais, nunca experimentara algo parecido. Era uma situação nova para ela e muito sensual.

			Pôde sentir como os seus seios ficavam tensos por baixo do tecido sedoso do vestido e uma onda de calor percorria o seu corpo. Até desfazer a mala, não se apercebera de que se esquecera do sutiã que usava com aquele vestido. Mas não tivera outro remédio senão usá-lo, pois não quisera descer para beber qualquer coisa com o fato que reservara para a reunião do dia seguinte.

			Imaginara que o vestido, que era bastante largo, esconderia os seus seios. Além disso, tinha a sorte ou a desgraça de ter pouco peito. Mas, naquele instante, estava a sentir-se quase nua e muito consciente da abertura que o vestido tinha. Normalmente, só mostrava um vestígio do sutiã, mas achava que, naquela noite, devia estar a mostrar demasiado, tendo em conta que alguém olhava para ela fixamente. Tão fixamente como aquele homem a observava. Sentiu um calor intenso a concentrar-se entre as suas pernas que não demorou a tornar-se humidade. Desviou o olhar e concentrou-se no seu copo. Não queria dar uma ideia errada a ninguém.

			Para além de tudo o que estava a fazê-la sentir com os olhos, não entendia como atraíra o interesse de um homem como aquele. A julgar pelo que vira, parecia-lhe que encaixava melhor com a jovem de decote amplo que estava a beber perto dele. Mas voltou a olhar para ela e viu que estava concentrada noutro cliente. O que queria era tão óbvio que sentiu vergonha por ela. Supôs que, a qualquer momento, sairiam do bar em direção a um dos quartos daquele hotel. Embora não entendesse esse tipo de conduta, não pôde evitar sentir uma pontada de algo muito parecido com a inveja, mas só durante um segundo.

			Passara muito tempo sem ter relações sexuais. De facto, já passara mais de um ano. A verdade era que nunca tivera uma relação que durasse mais de algumas semanas. Mas, em sua defesa, os homens que conhecia não costumavam gostar do facto de ela parecer sentir mais paixão pelo negócio da família do que por qualquer outra coisa.

			Contentara-se pensando que o seu trabalho era o seu parceiro e o seu companheiro de cama. E, até então, fora uma relação atípica, mas muito satisfatória. Era verdade que, às vezes, se sentia um pouco sozinha e frustrada quando via casais apaixonados a entrar no seu hotel para passar um fim de semana romântico. Mas ela decidira como queria que fosse a sua vida. Era por isso que não entendia porque estava a pensar naquelas coisas nem porque sentia aquela sensação forte de calor e insatisfação por todo o corpo.

			E era tudo por causa do olhar descarado e interessado de um desconhecido. Não entendia o que se passava. Achava que, provavelmente, era o tipo de homem disposto a ir para a cama com qualquer pessoa que…

			– Importa-se que me sente consigo?

			Orla levantou a cabeça tão rapidamente que magoou o pescoço. Durante um segundo, ficou paralisada, como se alguém tivesse acabado de lhe bater. Tudo desapareceu de repente. O homem em que estivera a pensar, que estivera a observá-la, estava ali, de pé à frente dela. Usava um fato escuro e uma camisa branca sem gravata e com o colarinho aberto. Era ainda mais atraente de perto e enorme… Muito alto e forte. Quase demasiado alto.

			Sentia-se tão atordoada que não conseguia falar. O homem aceitou o seu silêncio como um convite e sentou-se à frente dela. Continuava sem conseguir dizer nada. Limitou-se a olhar para ele, boquiaberta. Parecia-lhe incrível que tivesse ousado aproximar-se dela e sentar-se sem mais nem menos. O homem deixou o seu copo na pequena mesa e esse som conseguiu afastá-la finalmente dos seus pensamentos.

			– Não lhe dei permissão para se sentar – indicou ela.

			O seu coração estava tão acelerado que sentia falta de ar. Sentia uma onda de algo que se parecia demasiado com o desejo. Estava zangada consigo própria, não entendia o que estava a acontecer, porque estava a reagir de uma maneira tão desenfreada com aquele homem. Estava prestes a levantar-se quando ele voltou a falar.

			– Por favor, não se vá embora – sussurrou, com urgência.

			Tinha uma voz tão sensual que conseguiu despertar todas as suas terminações nervosas com um formigueiro impossível de controlar. Parou e olhou para ele. Era um tipo tão grande, tinha uma presença avassaladora, poderosa e forte. E, de perto, tinha um aspeto ainda mais masculino, com traços bem definidos e muito viris, parecia estrangeiro, mas o seu sotaque não era. Franziu o sobrolho. 

			– É inglês?

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Sim. Porquê?

			– Não sei…

			Corou antes de acabar de falar. Acabara de perceber que o seu comentário lhe dava a entender que pensara nele, que reparara naquele homem, e sentiu-se muito envergonhada. Mas já não podia voltar atrás.

			– Pareceu-me… Tem aspeto de estrangeiro. 

			O homem cerrou os dentes e Orla deu por si a observá-lo.

			– Sou meio italiano, meio inglês.

			Assentiu com a cabeça, sem saber o que dizer.

			– E a menina?

			Estava tão incomodada que demorou a responder.

			– Sou irlandesa. Bom, nasci lá, mas sempre vivi em Inglaterra.

			– Suponho que isso explique que seja ruiva.

			Orla olhou para ele nos olhos e interrogou-se de que cor eram. Pareciam pretos na penumbra do bar e não pôde evitar tremer. Não sabia muito bem porquê. De repente, sentia-se consciente da dureza que emanava daquele homem, algo em que não reparara até àquele momento. Tinha um aspeto bastante perigoso.

			Recordou onde estava e ficou novamente rígida.

			– Bom, poderia ir-se embora, por favor? Não lhe pedi para se sentar comigo – recordou-lhe.

			Fez-se um silêncio tenso entre eles e o homem não se mexeu. Soprando, Orla voltou a levantar-se.

			– Muito bem, se não vai ter a cortesia de fazer o que lhe peço, farei eu.

			Mas ele agarrou-a pelo pulso e Orla sentiu uma descarga elétrica e uma sensação de calor intenso que se dirigiu diretamente para o seu sexo.

			– Por favor… Far-me-ia um favor imenso se ficasse uns minutos na mesa comigo e fingir que nos conhecemos.

			Ficou a olhar para ele. Estava sem palavras. E não só porque continuava a tocar nela.

			– Do que está a falar? – perguntou ela, com desconfiança.

			– Vê aquela mulher no balcão?

			Olhou para onde indicara e viu a mulher provocadora que estivera, até há poucos minutos, a dedicar toda a sua atenção a outro cliente do bar. O homem fora-se embora e a jovem estava sozinha outra vez.

			– Sim, estou a ver – confirmou, com reticência.

			– Receio que seja o próximo na sua lista de objetivos – explicou o homem.

			Fingia inocência, como se realmente estivesse atemorizado. Custava-lhe acreditar no que estava a acontecer, que aquele homem estivesse a seduzi-la daquela maneira. E não pôde evitar que o seu corpo reagisse ainda com mais intensidade. Sentiu como os seus mamilos se contraíam e cruzou os braços por cima do peito para evitar que ele reparasse. 

			Olhou para ele com a expressão mais séria do seu repertório, aquela expressão com que conseguia sempre amedrontar os seus empregados.

			– Está a tentar fazer-me acreditar que não conseguiria defender-se daquela mulher? – perguntou.

			O homem levantou uma sobrancelha e esboçou um sorriso. Não conseguia parar de admirar o seu rosto atraente e sensual. Cada vez lhe parecia mais perigoso.

			– Não funcionou, pois não? 

			Orla abanou a cabeça e mal conseguiu esconder um sorriso. Viu movimento atrás do homem, junto do balcão.

			– Parece que está a salvo. A vítima atual daquela mulher acabou de regressar. Suponho que estivesse na casa de banho.

			Ele não se virou para ver se o que lhe contava era verdade, mas viu que levantava o olhar e apercebeu-se de que conseguia ver o balcão refletido no espelho veneziano que ela tinha por cima da sua cadeira.

			Olhou para ela e sorriu.

			– Suponho que tenha ficado sem desculpa para vir falar consigo – reconheceu o homem. 

			O coração acelerou. Podia levantar-se e sair dali, mas não queria fazê-lo. Não entendia porquê, mas preferia continuar ali. Aquele homem podia ser encantador, mas não por completo, não como os outros homens que conhecera. Havia algo duro e áspero na sua personalidade, algo que a intrigava.

			Também não podia negar como o seu corpo estava a reagir à presença dele. Conseguira despertar o mais feminino e íntimo do seu ser, sobretudo, na zona do seu corpo onde parecia estar a concentrar-se um calor forte.

			– Posso convidá-la para uma bebida para a compensar por ter perturbado a sua paz? – perguntou ele, como se tivesse conseguido sentir que as suas forças começavam a ceder um pouco.

			Hesitou por uns segundos. 

			Tinha a sensação de que aquele homem estava prestes a perturbar ainda mais a sua paz. Achava que, se o pressionasse para se ir embora, iria. Mas, por outro lado, pensou que tomar uma bebida com ele não era má ideia.

			Estava a sentir-se mais sensível a tudo o que a rodeava e mais viva do que estivera em muito tempo. Afastou os braços do seu peito e encolheu os ombros.

			– Está bem, porque não? 

			Como por arte de magia e, antes de ter tempo para se arrepender, um empregado aproximou-se para tomar nota do que queriam. 

			Não demoraram a voltar a ficar sós e ela sentia-se cada vez mais acalorada. Era como se tivesse conseguido derretê-la por completo.

			Sentiu uma humidade entre as pernas que já não podia ignorar. Incomodada, cruzou as pernas e sentiu que o movimento atraía imediatamente a atenção daquele homem para as suas coxas. Lamentou ter escolhido aquele vestido. Pôs as mãos na perna e olhou para ele nos olhos. Estava a sorrir, como se quisesse dar a entender que sabia exatamente como se sentia incomodada naquele momento.

			– Diga-me, está aqui por trabalho?

			Orla assentiu com a cabeça, mas não queria falar do seu trabalho nem ter de recordar a realidade que tinha de enfrentar, o fim da sua empresa familiar. Portanto, preferiu não entrar em detalhes.

			– Sim, trabalho em vendas.

			Em parte, era verdade. Embora também se encarregasse do marketing, da administração, das relações públicas, do entretenimento…

			O homem fez uma careta ao ouvi-lo.

			– A sério? Eu trabalho em aquisições. Muito aborrecido, não é? 

			Olhou para ele com desconfiança. Aquele homem não se parecia nada com os típicos homens de negócios que viviam presos na rotina diária, mas decidiu não o contrariar. Algo lhe dizia que ele também decidira fingir que era outra pessoa e não lhe dar mais detalhes. Estava prestes a responder quando pensou noutra coisa bastante desagradável. Olhou para a mão dele e não viu nenhuma aliança, mas isso não significava nada.

			– É casado?

			O homem abanou a cabeça.

			– E a menina? – perguntou, franzindo o sobrolho.

			Orla também abanou a cabeça rapidamente. Não tencionava casar-se. Amava demasiado o seu trabalho para isso. Infelizmente, vira os efeitos prejudiciais que o casamento podia ter numa empresa.

			– Não – redarguiu, com firmeza.

			– Bom, então, já sabemos que ambos estamos livres e sem compromisso – comentou ele. – Onde íamos?

			Tremeu ao ouvir aquelas palavras. Mal conseguia controlar o desejo que aquele homem despertava nela, sentia que perdera por completo o controlo do que estava a acontecer naquele momento. Não podia continuar assim, tinha de manter a mente limpa.

			– Estávamos a falar de vendas e aquisições, acho – murmurou ela.

			Sem saber muito bem porquê, pareceu-lhe algo muito sugestivo.

			– Ah! É verdade.

			O empregado apareceu com as bebidas, dois copos de uísque. Ele levantou a bebida para ela. 

			– Aos encontros casuais.

			Orla também levantou o copo.

			– Aos homens atrevidos, mas com desculpas patéticas quando tentam conversar com as mulheres – brindou ela.

			O homem sorriu. 

			E ela também o fez. Beberam um gole das bebidas e foi muito agradável sentir a suavidade do álcool a descer pela sua garganta, aquecendo ainda mais o seu corpo. De repente, sentiu-se mais sensual do que nunca, era como se estivesse a sonhar.

			– Não devíamos trocar nomes? – sugeriu ele.

			Ficou com falta de ar. Os nomes eram demasiada informação, não queria fazer nada que tivesse a ver com a sua realidade, com quem ela era.

			– Acho que as apresentações estão sobrevalorizadas. Além disso, o mais provável é que nunca mais voltemos a ver-nos. Qual é o sentido de nos apresentarmos? 

			Apesar da penumbra que reinava no bar, viu que os olhos dele brilhavam e sorria.

			– Não temos de usar os nossos nomes reais – concedeu ele. – Mas gostaria de poder chamar-te de alguma forma.

			Sentiu que voltava a tremer. Questionou-se se queria que lhe desse um nome para poder usá-lo mais tarde, durante um momento de paixão. Bastou-lhe pensar nisso para o seu coração começar a acelerar ainda mais. Estendeu uma mão com um olhar travesso nos olhos.

			– Olá, sou o Marco.

			Ela aceitou a mão e, durante um segundo, a sua mente ficou em branco ao sentir o calor da pele dele. Era uma mão tão grande que envolvia a dela por completo. Também não ignorou a aspereza dos calos que tinha na pele.

			– E eu sou… Sou a Kate.

			– É um prazer conhecer-te, Kate…

			Não entendia o que estava a acontecer e porque aquele homem a afetava tanto. A verdade era que nunca conhecera alguém como ele. Fazia com que se sentisse muito consciente da sua natureza sexual, com que se sentisse muito viva e cheia de energia.

			– Tens trabalho no hotel amanhã? Alguma reunião ou conferência? – perguntou Marco.

			Mas ela não queria outra lembrança da realidade e abanou a cabeça. 

			– Não quero falar de amanhã. 

			Marco ficou imóvel e semicerrou os olhos enquanto a observava. Conseguia sentir que estava com os olhos fixos na sua boca e nem sequer se atrevia a respirar.

			– Sem nomes e sem amanhã – confirmou, com a sua voz profunda e masculina. – Parece-me muito bem. O presente é muito mais interessante. 

			Inclinou-se para ela com o copo de uísque na mão. 

			– Sabes que mais? Estava prestes a ir-me embora quando entraste no bar.

			O coração de Orla acelerou.

			– A sério?

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Sim, mas, então, vi-te e fiquei onde estava.

			Estava completamente hipnotizada com o seu olhar escuro.

			– Porquê?

			– Porque me cativaste assim que te vi.

			Durante um bom bocado, não disse nada. Só conseguia olhar para a boca sensual de Marco.

			– Agora, tens de me dizer que também tinhas reparado em mim… – comentou Marco, com um sorriso.

			Orla sentiu-se quase enjoada, como se estivesse a perder a sensatez. Já não era ela própria, era outra mulher.

			– Ao princípio, não te vi… – sussurrou. – Não sei porquê. 

			– Estava escondido entre as sombras. 

			Ela assentiu lentamente e alguma coisa nas palavras dele a afetou especialmente, como se tivessem um significado muito mais profundo. 

			– É verdade… Foi por isso que não te vi. Ao princípio… 

			Orla não conseguia parar de falar.

			– Quando o fiz… Não consegui desviar o olhar – confessou, enquanto corava e pegava no copo de uísque com as duas mãos. – Mas não queria que pensasses que estava a tentar encorajar-te para…

			– Não te preocupes com isso – interrompeu-a Marco. – Deixaste-me bastante claro com a tua frieza que querias que me mantivesse afastado de ti.

			Olhou para ele, indignada.

			– Frieza? Eu não sou fria!

			Marco observou-a com os olhos semicerrados.

			– Eu sei… – sussurrou.

			Tremeu ao ouvi-lo. Nunca estivera tão excitada e não conseguia perceber como podia estar assim, como tinham chegado àquela situação numa questão de minutos. Nunca sentira tanta necessidade.

			Olhou ao seu redor e apercebeu-se de que os jovens executivos que tinham estado na mesa do fundo se tinham ido embora. A morena de decote generoso e a sua conquista também tinham desaparecido. 

			Só havia outro casal e eles. Parecia-lhe incrível não se ter apercebido de nada do que estivera a acontecer ao seu redor. Aquele homem tinha um efeito perigoso e embriagador nela.

			Marco levantou o copo e acabou o seu uísque com um gole. Durante um segundo, temeu que estivesse prestes a levantar-se e ir-se embora. Não sabia porque se preocupava com sentir-se rejeitada por ele. Afinal de contas, não o conhecia. Mas viu que pousava o copo na mesa e não se mexia. Ela bebeu um bom gole da bebida para tentar ganhar coragem. Não parava de olhar para ela e fazia-o com tanta intensidade que ficou com falta de ar. Desejava aquele homem com uma urgência que lhe parecia incrível e nunca se sentira assim antes.

			– Desejei-te desde que te vi pela primeira vez, desde que entraste por aquela porta – admitiu, num tom profundo. – Desejo-te tanto que me dói… Se quiseres que te diga a verdade, não me lembro da última vez que desejei tanto uma mulher.

			Tinha a boca seca. Só se tinham tocado quando lhe agarrara o pulso para impedir que se fosse embora e quando se tinham cumprimentado, mas instintivamente, sabia que bastaria sentir aqueles lábios perto da sua boca para arder em chamas.

			A sua honestidade conseguiu afetá-la completamente. Era muito mais sedutor do que se tivesse continuado a tentar conquistá-la a pouco e pouco, falando com ela e fazendo-a perder tempo quando ambos sabiam que o que estava a acontecer entre eles era uma loucura, algo irreal e sem precedentes. Começou a tremer ao aperceber-se da ideia que já estava a ponderar.

			– Eu… Eu também te desejo – confessou, num tom ofegante.

			Viu como os olhos brilhavam ao ouvi-lo e o calor entre as pernas tornou-se ainda mais intenso. 

			– Mas não vim para o bar com a intenção de conhecer alguém e de ter uma aventura de uma noite… – acrescentou.

			– Eu sei – confirmou Marco, com seriedade.

			Não parava de a observar e estava completamente hipnotizada.

			– Vou ao bar para pagar as bebidas. Se quiseres ir-te embora, não vou tentar convencer-te a ficar. Mas se ficares…

			Não tinha de acabar a frase. Entendia muito bem. Se não se fosse embora, se ficasse, ia passar a noite com aquele homem. Na sua cama. Depois de uns segundos em silêncio carregados de tensão, Marco levantou-se, recordando-lhe como era alto e forte. Nunca conhecera alguém tão intensamente masculino e ninguém fizera com que se sentisse tão delicada e feminina.

			Depois, virou-se e dirigiu-se para o bar com movimentos fluídos e elegantes. Não conseguia parar de olhar para ele. Enquanto isso, estava a travar uma batalha dura na sua cabeça. Tinha tanto em que pensar… Planeara reler alguns documentos para a reunião do dia seguinte, quando teria de enfrentar finalmente a realidade que a esperava, o fim do seu negócio familiar. Apesar de tudo o que tinha na cabeça, naquele instante, todas essas coisas pareciam muito longínquas, não lhe pareciam tão importantes.

			Levantou-se e agarrou na mala. Não sabia o que fazer, queria agarrar-se à prudência, à sua sensatez. Mas, naquela noite, estava a custar-lhe fazê-lo. Sentia-se nervosa, excitada e assustada. Mas também emocionada.

			Achava que não podia deixar que aquele homem a levasse para o quarto. Era uma loucura, era ridículo e até perigoso. Decidiu que não ia permitir que as suas hormonas descontroladas gerissem a sua vida. Pensou em sair do bar antes de Marco voltasse para a mesa. Avançou entre as mesas, mas, ao chegar às que havia perto do bar, levantou o olhar e encontrou uns olhos escuros no espelho que havia por cima do balcão do bar. Sentiu que o coração parava e que ficava com falta de ar.

			Não conseguia interpretar a expressão no seu rosto. Os seus olhos eram tão escuros que não conseguia saber o que aquele homem estava a pensar, mas também não conseguia desviar o olhar. Acontecera-lhe o mesmo quando o vira pela primeira vez naquela noite.

			Apercebeu-se de que Marco já pagara as bebidas e que estava há alguns minutos a observá-la através do reflexo no espelho, à espera para ver o que fazia e dando-lhe um pouco mais de espaço e de liberdade para ter a oportunidade de se ir embora se fosse isso que queria fazer. De repente, algo muito dentro dela rebelou-se. Desejava tanto aquele homem que era uma sensação quase dolorosa. Ficou onde estava, não se mexeu. E ele entendeu o que queria dizer-lhe. Nem sequer tiveram de falar.

			Era um «sim» muito claro.

			Marco virou-se lentamente e sentiu-se embargada por toda a força do seu físico. Sem dizer nada, aproximou-se dela, deu-lhe a mão e saíram do bar juntos.

			Atordoada, Orla deixou que a levasse assim até ao elevador. Uma vez lá dentro, ficaram a sós pela primeira vez e Marco surpreendeu-a, soltando-lhe a mão e recostando-se contra a parede oposta. Fora da penumbra do bar e com as luzes brilhantes do elevador, a sua presença era ainda mais intimidante. Tinha a pele morena e viu que os seus olhos não eram pretos, mas de um castanho muito escuro. Durante um segundo, sentiu que a sua prudência ameaçava regressar, mas ficou com falta de ar quando ouviu as palavras de Marco.

			– Mostra-me um seio.

			A sua voz deixou muito claro quem tinha o controlo e todas as dúvidas desapareceram de repente. 

			Demorou a entender as suas palavras, mas, então, viu para onde Marco estava a olhar. Seguiu a direção dos olhos dele, que continuavam fixos na abertura discreta do vestido.

			Sentia-se embargada por todo o tipo de sensações, excitada e completamente embriagada com a sua presença. Levantou a mão lentamente e afastou o tecido do vestido de seda para um lado, revelando um dos seios pálidos. Os seus dedos tocaram no mamilo tenso e teve de morder o lábio para parar um gemido.

			Não parou de a observar e sabia que lhe ardiam as faces. Os seus olhos pareciam ainda mais escuros e pensou que nunca tinham olhado para ela com tanto desejo. Sentiu como os seus seios ficavam mais ainda tensos.

			O elevador tremeu ligeiramente e parou. Soltou o tecido do vestido e voltou a cobrir-se. 

			As portas abriram-se e Marco voltar a dar-lhe mão. Daquela vez, com mais força e sem dizer uma palavra. Tirou-a assim do elevador e avançaram pelo corredor. Quase tinha de correr para manter o ritmo de Marco, que caminhava com passos largos.

			Parou ao fundo do corredor e abriu a porta com uma chave eletrónica. Entraram e ela mal se apercebeu do que a rodeava, mas apercebeu-se de que era um quarto muito luxuoso, com uma vista magnífica. Assim que a porta se fechou atrás deles, Marco soltou a mão para tirar o casaco e atirá-lo em direção a uma cadeira.

			Ela estava apoiada na porta que acabava de se fechar. Marco virou-se para ela e entreolharam-se. Não parava de a surpreender como era grande e fazia com que se sentisse muito pequena e delicada. 

			Cada vez se sentia mais atordoada e dominada pelo desejo. Marco franziu o sobrolho e ficou sério.

			– Tens a certeza de que queres isto? – perguntou.

			Orla já tomara essa decisão no bar quando os seus olhos se encontraram no espelho. Engoliu em seco e tentou fazer com que a sua voz não a traísse. Nunca estivera numa situação como aquela e achava que era o mais valente que fizera na vida.

			– Estou aqui, não estou?
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